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APRESENTAÇÃO

A obra “Aquicultura e Pesca Adversidades e Resultados” aborda uma série 
de capítulos de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 22 capítulos, 
conhecimentos tecnológicos da aquicultura e da pesca.

O Brasil é privilegiado para as atividades de aquicultura e a pesca devido 
principalmente as condições favoráveis. Todavia, é necessário novos conhecimentos 
e tecnologias para o país tornam uma potência aquícola. 

Vários são os desafios das pesquisas, entre eles, destacam-se a área de 
reprodução e melhoramento de peixes, nutrição e alimentação de espécies aquícolas, 
conservação e sanidade dos recursos pesqueiros, processamento agroindustrial 
do pescado, dentre outras. Portanto, os novos conhecimentos e resultados dessas 
pesquisas tendem a completar lacunas vazias. 

Este livro traz artigos alinhados com a aquicultura e a pesca. As transformações 
tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a aquicultura e a pesca, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento do setor aquícola e as 
futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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RESUMO: O presente trabalho teve como 
objetivo promover a transferência tecnológica da 

ostreicultura em comunidade de marisqueiras 
no município de Raposa – MA. A estratégia de 
transferência tecnológica da ostreicultura foi 
realizada para um grupo de 30 marisqueiros deste 
município. A caracterização socioeconômica foi 
obtida por meio de levantamento bibliográfico, 
aplicação de questionários semiestruturados, e, 
ainda, registros fotográficos, conversas formais, 
informais e observações diretas. A capacitação 
técnica foi realizada através de aulas expositivas 
e dialogadas sobre a ostreicultura. Foram 
realizadas atividades práticas como oficinas 
sobre coleta de sementes de ostras, construção 
e implantação de uma unidade experimental 
para acompanhamento do crescimento 
mensal da ostra Crassostrea rhizophorae. Os 
resultados do perfil socioeconômico apontaram 
que a mariscagem é realizada em sua maioria 
por mulheres (81%) com média de idade de 
35 anos e naturais do estado do Maranhão, e 
estas apresentam baixa formação escolar e 
a mariscagem constitui seu principal trabalho 
de subsistência. A estratégia de transferência 
tecnológica da ostreicultura permitiu que a 
comunidade participante traçasse paralelos 
entre o conhecimento tradicional e o 
conhecimento científico, incentivando-os a 
desenvolver a ostreicultura na região. Em 
suma, a transferência tecnológica no município 
de raposa resultou no conhecimento técnico 
das marisqueiras sobre o cultivo de ostras, 
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possibilitando-as de desenvolver e implementar a atividade na região.
PALAVRAS-CHAVE: Capacitação técnica; Marisqueira; Crassostrea rhizophorae.

ABSTRACT: The present work aims to promote the technological transfer of oyster 
farming in a fishermen community in the municipality of Raposa – MA. The technology 
transfer strategy of oyster farming was carried out for a group of 28 shellfish farmers 
from Raposa municipality - MA. Socioeconomic characterization was obtained through a 
bibliographical survey, application of semi-structured interview, as well as photographic 
records, formal and informal conversations and direct observations. Technical training 
was carried out through lectures and dialogues on oyster farming. In addition, practical 
activities were carried out as workshops on collecting oyster seeds, construction 
and implantation of an experimental unit to monitor the monthly growth of the oyster 
Crassostrea rhizophorae. The results of the socioeconomic profile indicated that the 
fishermen is carried out mostly by women (81%) with an average age of 35 years and 
place of birth is Maranhão. They have low schooling and subsistence work is their 
main professional activity. Technological transfer in the Raposa city results in technical 
knowledge for fishermen about oyster farming allowing them to develop and implement 
the activity in the region.
KEYWORDS: Technical training; Fishermen; Crassostrea rhizophorae

1 |  INTRODUÇÃO 

A exploração de bivalves é uma atividade antiga no Maranhão, e possui grande 
importância social, econômica e cultural no estado, e é realizada, principalmente, por 
marisqueiras. Esta atividade, além de atender às demandas de subsistência, pode 
se constituir em principal fonte de renda ou como fonte complementar de outras 
atividades extrativistas das famílias que fazem a mariscagem. Na ilha do Maranhão, as 
principais espécies de bivalves capturadas são o sarnambi (Anomalocardia brasiliana), 
a tarioba (Iphigenia brasiliensis), o sururu (M. charuana e M. guyanensis), a unha-de-
velho (Tagelus plebeius) e a ostra Crassostrea rhizophorae (MONTELES et al., 2009; 
PEREIRA et al., 2017). Contudo, a exploração descontrolada desses recursos tem 
levado à exaustão dos estoques naturais nas regiões estuarinas maranhenses, já que 
muitas são extraídas com utensílios artesanais de pesca não permitidas pela legislação 
e sem que seja respeitado o tempo de repouso, tamanho ideal para a extração e 
forma de extração, o que impede o recrutamento das espécies. (FURTADO, 2001; 
MONTELES et al., 2009).

Neste cenário, o cultivo de moluscos apresenta-se como uma grande oportunidade 
para o desenvolvimento dessas comunidades e como uma ferramenta para trazer e 
consolidar os princípios de sustentabilidade nessas áreas sobre exploradas (SOUSA, 
2004; FUNO, 2016). Segundo Manzoni (2005), o cultivo de moluscos, inicialmente, foi 
sugerido como uma alternativa de complementar a renda dos pescadores artesanais 
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e, gradualmente, foi se tornando uma importante fonte de renda, mudando o perfil 
socioeconômico da maioria dos envolvidos na atividade, contribuindo para a fixação 
das populações tradicionais em seus locais de origem, bem como reduzindo na pressão 
de exploração sobre os estoques naturais das espécies cultivadas. 

No Brasil, a pouco mais de quatro décadas a malacocultura vem sendo praticada 
comercialmente. Apesar de hodierna, quando comparada a outras atividades aquícolas, 
encontra-se amplamente difundida ao longo de todo o litoral brasileiro, demonstrando-
se economicamente viável (VINATEA, 1999; MANZONI, 2005; SILVESTRI et al., 2011; 
LAVANDER et al., 2013). Atualmente, o estado de Santa Catarina é o maior produtor 
de ostras e mexilhões no Brasil, sendo responsável por mais de 98,1% da produção 
nacional, tendo cultivado mais de 120,9 mil toneladas no ano de 2017 (IBGE, 2018).

O cultivo de ostras se desenvolve principalmente em ambientes estuarinos e 
regiões costeiras onde podem ser empregados diferentes métodos de cultivo (long 
line, balsas flutuantes e mesas fixas) que dependerá das características e condições 
ambientais e tradições locais (FAO, 2006).  

Os resultados dos estudos Planos Locais de Desenvolvimento da Maricultura 
(PLDM) e Zoneamento Costeiro do Maranhão (ZCM) evidenciaram que a ostreicultura 
tem um grande potencial de desenvolvimento nas regiões estuarinas da costa 
maranhense, principalmente pela extensão do litoral, graças às características 
oceanográficas (MARANHÃO, 2003; FSADU, 2010).  Entretanto, apesar de existir 
um grande potencial para a ostreicultura no estado, grande parte das ostras 
comercializadas na região ainda vem da extração de estoques naturais e os cultivos 
ainda são desenvolvidos de forma experimental e/ou artesanal, com sementes 
coletadas no ambiente natural (FUNO, 2016; FUNO et al., 2016). 

Pesquisa realizada por França et al. (2013), revelou que o município de Raposa 
(MA) possui descritores bióticos e abióticos viáveis para o desenvolvimento da 
ostreicultura, esta pesquisa propôs a demarcação de 13 parques aquícolas, sendo três 
em Mujijáia, cinco no Igarapé das Ostras e cinco no Igarapé da Juçara totalizando 5,75 
ha para a instalação de sistemas de cultivo. Apesar de possuir condições favoráveis 
para implementações da atividade, a ostreicultura no município encontra-se em estágio 
incipiente, e as experiências existentes são com base no modelo de produção artesanal 
e familiar, devido principalmente à dependência de políticas públicas, a escassez de 
uma linha de financiamento para a implantação de cultivos em larga escala e de um 
programa efetivo de difusão tecnológica com um planejamento participativo entre os 
atores envolvidos.

Diante do exposto, o presente estudo objetivou promover a transferência 
tecnológica da ostreicultura em comunidade de marisqueiros no município de Raposa 
- MA, visando ampliar o conhecimento técnico das comunidades locais sobre a 
atividade, através da gestão coletiva e participativa.
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2 |  METODOLOGIA

O município de Raposa está situado no quadrante noroeste da ilha do Maranhão, 
entre as coordenadas geográficas 02°24’ e 02º28’ de longitude sul e 44°01’ e 44º06’ 
de longitude oeste (Figura 1). Possui área territorial de 66,280 Km2, população de 
26.327 habitantes com densidade demográfica de 409,10 hab/km2 compondo a maior 
comunidade pesqueira artesanal do Estado do Maranhão (IBGE, 2010).

Figura 1. Localização do Município de Raposa-MA. Área experimental, Igarapé das Ostras.

Inicialmente foi realizada a caracterização socioeconômica do grupo de 
marisqueiros interessados em realizar a capacitação técnica, por meio da aplicação 
de questionários do tipo semiestruturados, os quais foram baseados em questões do 
tipo abertas e/ou fechadas. Também foram realizadas conversas formais, informais 
e observações diretas. Paralelamente à aplicação dos questionários, foi efetuado 
um registro fotográfico, com o objetivo de ilustrar as informações relatadas pelos 
entrevistados. Após a obtenção desses dados, os marisqueiros foram selecionados 
para que realizassem a capacitação técnica.

A estratégia de transferência tecnológica da ostreicultura na comunidade adotada 
foi realizada por meio da adoção de uma metodologia participativa, a qual abrange 
um amplo conjunto de métodos e técnicas cujo denominador comum é o princípio de 
participação de todos os atores envolvidos na situação (comunidade e pesquisadores) 
a fim de solucionar um problema coletivo. Foram realizadas aulas expositivas e 
dialogadas sobre a ostreicultura e a parte prática foi vivenciada a partir da construção 
e da implantação de uma unidade experimental de cultivo de ostras, composta de um 
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sistema de cultivo flutuante do tipo balsa (16 m2), localizado no Igarapé das Ostras, 
município de Raposa - MA (Figura 1). Nesta unidade experimental, o grupo capacitado 
acompanhou todo um ciclo de cultivo de ostra, com duração de oito meses.

Para a realização do cultivo, foram utilizados juvenis de C. rhizophorae, os quais 
foram adquiridos pelo grupo capacitado utilizando coletores artificiais de garrafa PET. 
Na etapa do cultivo, inicialmente, os juvenis mediam 30,2±6,7 mm (altura), 21,07±5,0 
mm (comprimento), 11,2±3,0 mm (largura) e 7,2±1,7 g (peso fresco); posteriormente, 
foram acondicionados em lanternas de cinco andares com abertura de malha de 15 
mm, na densidade de 75 ostras por andar. As lanternas foram fixadas em um sistema 
de cultivo flutuante (balsa) durante o período experimental.

Mensalmente, as ostras foram medidas, em relação à altura, comprimento 
e largura com auxílio de um paquímetro com precisão de 0,1 mm; pesadas para 
determinação do peso vivo total (g) com uma balança digital de precisão de três casas 
decimais e contadas para determinar a taxa de sobrevivência (GALTSOFF, 1964). 
Para essas amostragens, foram coletados 50 animais de cada lanterna, totalizando 
150 ostras amostradas por mês. Mensalmente, as lanternas de cultivo foram limpas 
e submetidas a um “castigo”, por meio de exposição ao ar por duas a quatro horas, 
visando à eliminação dos organismos indesejáveis ao cultivo.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Caracterização do grupo capacitado 

O grupo capacitado era composto por catadores de marisco do município de 
Raposa (Maranhão) com idade média de 35 anos, a maioria (96%) eram mulheres 
e apenas 4% eram homens. Quanto a naturalidade, cerca de 82% é do estado do 
Maranhão, seguido do percentual de 18% de procedentes do estado do Ceará. Os 
marisqueiros possuíam baixo nível de escolaridade, sendo 11% analfabeto, 36% 
com ensino fundamental incompleto, 7% fundamental completo, 14% ensino médio 
incompleto e apenas 32% finalizaram o ensino médio. 

A mariscagem local é realizada principalmente por mulheres corroborando com 
os resultados apresentados em outros estudos como os de Nishida et al. (2008), 
Monteles et al. (2009), os quais evidenciaram que a grande participação de mulheres 
na prática da mariscagem assegura a igualdade de gêneros na organização produtiva 
da atividade, permitindo um incremento na renda desses pescadores. Com relação 
a faixa etária, dados da literatura apontaram uma média de idade dos marisqueiros 
de 31,5 (Ponta do Tubarão, RN) e 42 anos (Delta do Parnaíba, PI) de acordo com as 
pesquisas realizadas por Dias et al. (2007) e Freitas et al. (2012), respectivamente. 
Estudos realizados por Pereira et al. (2017) constataram que a mariscagem na Ilha 
do Maranhão é praticada por trabalhadores que possuem, em sua maioria, nível de 
escolaridade de ensino fundamental incompleto, que corresponde entre 44,4% a 
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50,0%, seguido por analfabetismo com 11,1% a 28,6%; enquanto Freitas et al. (2012) 
encontraram um percentual de apenas 17,46% de marisqueiras não escolarizadas em 
Barra Grande, Delta do Parnaíba.

Os catadores de mariscos ressaltam que a transmissão de saber da atividade 
artesanal é repassada predominantemente de uma geração a outra. O tempo em 
exercício na atividade variou entre os marisqueiros locais, onde 39% deles disseram 
atuar na atividade entre 10 a 20 anos, 39% disseram estar a menos de 10 anos, 11% 
estão entre 21 a 30 anos e 11% entre 31 e 40 anos. Dias et al. (2007) identificaram o 
mesmo padrão de aprendizado, e ressaltaram que os filhos de marisqueiras iniciam 
na atividade ainda bem jovens, por volta dos 8 anos de idade. A iniciação precoce 
na atividade deve estar intimamente ligada à tradição da educação ficar sob a 
responsabilidade materna o que leva estes jovens a adquirirem conhecimento sobre a 
atividade por acompanharem suas mães ao local de trabalho.  

Quanto aos táxons encontrados na região do estudo, observou-se uma grande 
diversidade de mariscos capturados, no entanto, segundo os marisqueiros, o sarnambi 
(Anomalocardia brasiliana), o sururu (Mytella charruana e Mytella guyanensis) e a 
tarioba (Iphigenia brasiliensis) são atualmente os principais mariscos alvos de suas 
pescarias (Figura 2). Ressaltaram, ainda, que outrora a ostra nativa (Crassostrea 
gasar e Crassostrea rhizophorae) era um dos principais alvos dos marisqueiros do 
município de Raposa, mas nos últimos anos o intenso extrativismo na região resultou 
em escassez de ostras nos bancos naturais locais. 

Figura 2. Principais espécies alvas das marisqueiras no município de Raposa – MA. A - Tarioba 
(Iphigenia brasiliensis), B - sarnambi (Anomalocardia brasiliana), C - Sururu de pasta (M. 

charruana) e D - Sururu de dedo (M. guyanensis).

3.2 Transferência tecnológica da ostreicultura 

A transferência tecnológica da ostreicultura foi realizada por meio de aulas 
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expositivas dialogadas e aulas práticas. Durante as aulas teóricas, foram abordados 
os aspectos biológicos das ostras, as técnicas de captação de sementes, seleção 
de áreas potenciais para o cultivo, sistemas de cultivo, técnicas de manejo, colheita, 
transporte, comercialização, empreendedorismo e cooperativismo. Nessa etapa, 
buscou-se promover uma grande interação entre marisqueiros e instrutores permitindo 
que os mesmos apresentassem sua experiência sobre a prática de mariscagem. Neste 
momento, foi possível traçar alguns paralelos entre o conhecimento tradicional e o 
conhecimento científico, principalmente sobre a biologia da ostra. 

As aulas práticas consistiram na construção de um sistema de cultivo de ostra 
denominado balsa, no recrutamento de semente do ambiente natural utilizando coletores 
artificiais, no povoamento das estruturas de cultivo (lanternas) e no acompanhamento 
do ciclo produtivo da ostra no Igarapé das ostras, município de Raposa (Figura 3). O 
componente prático da atividade foi extremamente importante, uma vez que permitiu 
ao grupo vivenciar a rotina de uma ostreicultura, o que é fundamental no processo de 
transferência tecnológica de uma atividade.

Figura 3. Aulas práticas: A – Construção do sistema de cultivo (Balsa); B – Instalação de 
coletores artificiais para obtenção de sementes de ostra; C – Juvenil de ostra obtido nos 

coletores artificiais; D – Povoamento das estruturas de cultivo (lanterna); E - Manejo mensal 
realizado no cultivo experimental e F – Ostra no final do período experimental. 

Os resultados de crescimento de concha obtidos no final de oito meses de cultivo 
para altura, comprimento e largura de concha foram respectivamente de 58,5±5,8 
mm, 31,9±5,2 mm e 17,7±2,9 mm (Tabela 1), o que representa um crescimento 
mensal de 3,5 mm (altura), 1,4 mm (comprimento) e 0,8 mm (largura), apresentando 
resultados superiores aos obtidos por Santos (1978), que encontrou crescimento 
médio para altura de concha de C. rhizophorae de 0,6 mm/mês e semelhantes aos 
resultados apresentados por Modesto et al. (2010) que durante três meses registraram 
crescimento mensal de altura de concha de 4,5 mm e por Cardoso-Junior et al. (2012) 
com crescimento mensal de 4,8 mm para altura de concha durante três meses de 
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cultivo na região estuarina do Rio Itapessoca – PE.

DIAS DE ALTURA COMPRIMENTO LARGURA PESO SOBREVIVÊNCIA

CULTIVO (mm) (mm) (mm) (g) (%)

Inicio 30,2±6,7 21,07±5,0 11,2±3,0 7,2±1,7 100±0,0

31 36,2±6,3 24,7±4,7 13,8±2,1 10,0±1,6 94,7±1,3

61 45,0±8,2 26,2±5,1 14,3±3,1 11,9±3,6 86,2±2,0

91 50,3±7,0 28,5±5,6 15,5±3,3 13,6±2,5 80,0±3,5

122 51,4±5,9 29,2±4,9 15,9±3,1 14,4±3,9 73,3±3,5

152 52,3±5,7 29,2±4,2 16,2±2,2 15,7±3,6 66,2±1,5

183 53,1±6,2 29,4±4,6 16,5±3,5 16,6±2,8 63,6±5,6

213 55,6±4,2 30,5±4,7 17,0±2,2 17,7±2,5 48,9±2,0

241 58,5±5,8 31,9±5,2 17,7±2,9 20,4±2,9 37,8±2,8

Tabela 1. Crescimento e sobrevivência de Crassostrea rhizophorae cultivada em unidade 
experimental, localizada no município de Raposa – MA.

No final do período experimental, as ostras alcançaram peso médio de 20,4±2,9g, 
apresentando um ganho de peso mensal de 1,65 g (Tabela 1). Azevedo (2011) registrou 
ganho de peso médio 0,63 g/mês durante seis semanas para C. rhizophorae cultivada 
em laboratório com efluentes provenientes da carcinicultura. Já Lopes et al. (2013), 
obtiveram ganho de peso mensal de 3,93g e 2,27g para C. gasar cultivada durante dez 
meses em ambientes estuarinos e marinhos, respectivamente.

No presente trabalho, a sobrevivência verificada ao final do cultivo foi de 37,8 ± 
2,1% (Tabela 1), esse resultado foi superior aos encontrados por Cardoso-Junior et al. 
(2012) que cultivando Crassostrea rhizophorae no litoral norte de Pernambuco durante 
três meses registraram sobrevivência média de 30,4%, 28%, e 23,2% nas densidades 
de 800 ostras/m2, 400 ostras/m2 e 1200 ostras/m2, respectivamente. Contudo, nossos 
resultados foram inferiores aos encontrados por Funo (2016), na região estuarina de 
Raposa (Maranhão), cuja pesquisa, ao final de sete meses de cultivo, obteve taxa 
de sobrevivência de 45,7% (balsa) e 51,3% (espinhel) para a espécie C. gasar e por 
Galvão et al. (2009) que conseguiram sobrevivência de 48% para C. rhizophorae no 
final de três meses de cultivo. 

No cultivo experimental, as concentrações mínima e máxima registradas para 
as variáveis físicas e químicas da água foram: temperatura (29 e 30 ºC); pH (7,4 e 
8,55); salinidade (35 e 39,8 g.Kg-1) e transparência da água (50 e 100 cm). Durante 
o experimento o pH, a temperatura e a transparência mantiveram-se dentro da faixa 
adequada para o cultivo de C. rhizophorae (MADRIGAL et al., 1985; LODEIROS et al., 
2006; VILLAR et al., 2012). Com relação a salinidade, ao longo de todo experimento 
as ostras apresentaram lento crescimento, principalmente no período compreendido 
nos meses de outubro e dezembro, entre 122 e 181 dias de cultivo quando foram 
registradas elevadas salinidades (39,3 a 39,8 g.Kg-1). Segundo Guimarães et al. (2008), 
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a salinidade ideal para o cultivo de C. rhizophorae varia de 15 a 25, ou seja, bem 
abaixo da salinidade registrada no local do cultivo. Funo et al. (2015), ao avaliarem o 
efeito de diferentes salinidades (5 a 50) sobre o crescimento e a sobrevivência da ostra 
C.gasar, constataram que a espécie apresentou maior crescimento nas salinidades de 
15 a 35 e que é mais resistente a elevadas salinidades, uma vez que foram observadas 
sobrevivências (>80%) para as ostras cultivadas em 30 e 45 de salinidade. Ao ter 
conhecimento desses dados, foi sugerido a possibilidade de substituição da espécie 
C. rhizophorae por C. gasar para ser cultivada no município estudado.

Durante todo período experimental, foi possível observar nas lanternas e em 
algumas ostras cultivadas a presença de uma comunidade biótica associada, 
composta principalmente de competidores (macroalgas, cracas, acídias e sururus), 
de parasita (poliqueta) e de predadores (pequenos peixes, siri azul, caramujos, 
planárias ou lesma do mar e pequenos caranguejos). De acordo com Funo (2016), em 
decorrência da elevada concentração de sedimentos em suspensão no estuário do 
município de Raposa, os manejos realizados mensalmente não foram suficientes para 
eliminar intensa colonização de organismos incrustantes e associados nas estruturas 
de cultivo, sugerindo que futuras pesquisas na região realizem o manejo com maior 
periodicidade, sobretudo no período com maior precipitação pluviométrica (março a 
maio), quando são registradas maiores densidades de sedimento em suspensão e 
maior colonização desses organismos associados.  

Todo o resultado dos parâmetros produtivos obtidos na unidade experimental 
foi tabulado e apresentado para o grupo de marisqueiros capacitado (Figura 4). 
Esta etapa constituiu-se no fechamento do processo de transferência de tecnologia 
da ostreicultura permitindo à comunidade partilha e discussões sobre as diferentes 
formas de manejo que poderão ser adotadas por ela. 

Figura 4. Apresentação e discussão dos dados dos parâmetros produtivos da ostra obtidos 
durante a realização do cultivo experimental. 
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A vivência dessas situações fez com que os marisqueiros aprendessem a lidar 
com alguns problemas que ocorrem durante o cultivo.  Proporcionou conhecimento 
sobre as formas de maximizar o crescimento e a sobrevivência das ostras durante a 
produção das ostras na região estudada. Além de despertar, a partir de suas percepções 
e fundamentadas nas experiências vivenciadas durante o projeto, o potencial natural 
de cada uma delas para o desenvolvimento da ostreicultura.

A transferência tecnológica permitiu que a comunidade participante seja 
capaz de implementar a ostreicultura no estuário de Igarapé das Ostras. Este fato 
foi observado por meio do interesse e participação na confecção de coletores e da 
obtenção de sementes em ambiente natural, como na própria construção do sistema 
de cultivo e manejo do cultivo realizado pelos beneficiados do projeto, configurando a 
importância deste tipo de iniciativa junto às comunidades pesqueiras tradicionais do 
Maranhão. Capacitações técnicas semelhantes a esta já foram realizadas em outras 
comunidades pelo litoral brasileiro (GOMES et al., 2008; ACCIOLY et al., 2011; FUNO 
et al., 2011). Em todos estes trabalhos, foram observados o quanto é válido esse tipo 
de atividade, uma vez que traz conhecimento técnico aos capacitados e aumenta as 
possibilidades de melhoria da qualidade de vida. No município de Raposa, o cultivo 
de ostra desenvolvido por uma das famílias capacitada despertou a curiosidades das 
pessoas que vistam o município, e atualmente o local de cultivo de ostra se tornou um 
ponto de parada obrigatória dos turistas, o que contribui para a comercialização das 
ostras cultivadas, e para o incremento da renda da família. 

Contudo, após o término da difusão tecnológica, apenas 10% do grupo capacitado 
continuou desenvolvendo a ostreicultura no Igarapé das ostras. Dos capacitados, 
40% afirmaram que estão habituados com o retorno rápido e que não gostariam de 
esperar todo um ciclo de cultivo para obter o primeiro lucro, preferindo continuar com 
o extrativismo ou desenvolvendo outro tipo de atividade que traga retorno imediato. 
Outros 50%, relataram que não tem recurso financeiro para iniciar a atividade e que 
necessitariam de um incentivo do governo para compra de materiais para iniciarem 
o cultivo, ressaltando que esta seria apenas uma atividade complementar, pois 
continuariam com o extrativismo de mariscos (sarnambi, sururu e tarioba) como 
principal fonte de renda. Estes resultados corroboram aos apresentados por Sodré 
(2004), que relata que o estágio atual de desenvolvimento da maricultura, devido à 
falta de investimentos e de financiamentos, ainda não permite que os envolvidos se 
dediquem exclusivamente à atividade, por conta disso, esta é encarada por estes, 
como uma atividade econômica complementar à pesca. O autor ainda ressalta, que 
estudos implantados até o momento falham no quesito permanência do ostreicultor, 
porque não preveem linhas de crédito adequadas ao perfil e necessidades do público 
alvo, e sem essas linhas de crédito para investimentos na atividade, os produtores não 
tem como arcar com os gastos necessários à manutenção ou expansão do cultivo de 
forma a torná-lo viável economicamente.

Vicente (2010) realizou um diagnóstico de problemas e de demandas da 
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malacocultura no estado de Santa Catarina e os resultados do trabalho indicaram 
que uma das principais demandas dos produtores é a de capacitações técnicas. 
Segundo o autor, foi possível perceber que apesar dos maricultores já deterem 
conhecimento técnico na área, sempre estão necessitando de mais ações de 
disseminação tecnológica. No trabalho realizado por Araújo e Moreira (2006) no 
Ceará, indicou-se que o fracasso de muitos projetos de ostreicultura comunitária no 
estado foi atribuído à falta de uma capacitação dos produtores em gestão participativa 
e de acompanhamento do desempenho do cultivo. Quanto ao papel da difusão e/ou 
extensão no desenvolvimento da atividade, Silva (2001) destaca que estas iniciativas 
são fundamentais para o desenvolvimento da ostreicultura, uma vez que este tipo 
de atividade vem sendo praticada por pescadores ou pequenos produtores, contudo 
que os difusores atuem respeitando a condição socioeconômica e cultural dos 
participantes, sem lhes impor pacotes tecnológicos, e sim que utilizem os recursos 
ali disponíveis estabelecendo troca de conhecimentos. Para Rosenthal & Mcinerney-
Northcott (1989), a ostreicultura é uma atividade que não depende apenas de 
assistência técnica, mas também de políticas nacionais que englobem os aspectos 
social, ambiental, econômico e político, para torná-la favorável, aceitável e acessível 
aos diversos setores da sociedade. Por conta disso, Sodré et al. (2004) sugeriram que 
os governos municipais estabeleçam políticas públicas de incentivo permanente a ao 
cultivo de ostras, além disso, o acompanhamento da atividade, o fortalecimento do 
associativismos entre os participantes, a fim de identificar gargalos e propor mudanças 
é fundamental para o sucesso da atividade.

4 |  CONCLUSÃO

A atividade da mariscagem é uma prática comum no município de Raposa, sendo 
realizada em sua maioria por mulheres, com idade média de 35 anos e com baixo 
grau de escolaridade. A atividade é iniciada bem cedo em função da necessidade de 
complemento à renda familiar, acarretando ao abandono dos estudos.

As capacitações de ostreicultura foram importantes e motivadoras a comunidade 
local, por mostrar aos marisqueiros a viabilidade da atividade, uma vez que esta 
se enquadra às condições dos mesmos já familiarizados com a coleta de ostras do 
mangue. Quanto à implantação e acompanhamento do cultivo experimental pelos 
marisqueiros, proporcionou a aquisição de conhecimentos e habilidades sobre como 
lidar com os problemas que surgem durante o cultivo de ostras. 

A estratégia de transferência tecnológica da ostreicultura permitiu que fossem 
traçados paralelos entre o conhecimento tradicional e o conhecimento científico além 
de identificar o interesse da comunidade pela atividade. Contudo, há a necessidade 
de incentivo financeiro e acompanhamento técnico permanente no cultivo, de forma a 
que garanta o crescimento e a sustentabilidade da atividade. 
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